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026767 -l*z» 

PROTOCOLO 

4.6.2. 

. 2, Viagem de Dom KELDEH CÂMARA ao Exterior 

O Boletim da Arquidiocese de OLINDA e RECIFE, em geu Su-' 

plemento Semanal, edição de 29 Nov 78, divulgou que o Ar­

cebispo de OLINDA e RECIFE, Dom íLÊLDER CÂMARA, estará no' 

período de 10 a 17 Dez 78, na BÉLGICA e HOLANDA, a fim de 

participar de solene comemoração doe 30 anos da promulga­

ção da Carta dos Direitos Humanos, das Nações Unidas, on­

de preferirá palestras durante uma semana, que se inicia­

rá em ANTUÉRPIA/BÉLGICA. Dom HELDER CÂMARA viajará a con­

vite da "PAX CHRISTI INTERNACIONAL" que, com outras orga­

nizações de não violência, promove as comemorações. 

Segundo o referido Boletim, Dom HELDER comunicou-se com a 

Nunciatura Apostólica, em vista da possibilidade de ir a' 

ROMA saudar o Papa JOÃO PAULO II. 

Atividades de Dom JOSE MARIA PIRES 

"O DIÁRIO DE PERNAMBUCO" e o "JORNAL DO COMMERCIO", ambos 

editados no RECIFE, respectivamente em edições de 26 e 28 

Set 78, divulgaram que o Arcebispo da PARAÍBA, Dom JOSE ' 

b. 
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MAEIA PIEES, fez no dia 23 Set 7 8 ,  durante miaaa ceie-' 

brada àa 20:00 horaa na Paróquia de NOSSA SENEOBA DA 1 

CONCEIÇÃO, em JOÍO PESSOA/PB, eloquente e violenta pre­

gação contra o direito de propriedade, citando CUBA co­

mo exemplo de justiça aocial na AMÉRICA LATINA. À aua 1 

maneira de ver, o direito de propriedade exiatente no 1 

BRASIL "é uma violência contra a doutrina criatâ". Na 1 

ocaaião, afirmou que a conatituição cubana eatabelece 1 

em aeu artigo primeiro que: "A partir deata data, todaa 

aa casaa alugadaa ou cedidaa por empréatimoa paaaam a 1 

pertencer aoa que nela reaidem". 

Conforme noticiaram oa mencionadoa jornaia, aa palavraa 

de Dom JOSE MARIA PIRES não aurtiram o efeito deaejado, 

maa geraram mal-eatai antre a aaaiatência, tendo diver-

aoa fiéia ae retirado da Igreja (INFORMAÇÃO n2 801/119/ 

ABE/78, de 29 Set). 

Conferênciaa do Frei LEONARDO BOF?. no RECIFE/PE 

Noa diaa 28 e 29 Set 7 8 ,  o Frei LEONARDO BOFF, Doutor 1 

em Teologia e Profeaaor do Inatituto de Teologia de PE-

TROPÓLIS/RJ, proferiu uma aérie de conferênciaa no RECI 

FE/PE, fazendo parte da programação de inauguração de 1 

inauguração da livraria da Editora VOZES, neata capi- 1 

tal. 0 mencionado teólogo, autor de várioa livroa abor­

dando aapectoa da "Teologia da Libertação", declarou na 

oportunidade que: "a atuação criatã frente ao atual mo­

mento político braaileiro deve aer, a partir de agora,' 

executada em trêe níveia: a curto prazo, opoaição ao 1 

atual regime; a médio prazo, a formação de um partido 1 

popular; e a longo prazo, criação de condiçõea para ima 

talação de um regime aocialiata democrático". Afirmou ' 

que: "a aegunda etapa da propoata de criação de um par­

tido popular já começa a aer planejada. Aa Comunidadea' 
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Eclesiaig de Base (CEBa) e os grupos articulados con 1 

e^as estão sendo assediados. A razão do assédio é que ' 
estas 50 mil GEBs representam cerca de 1 milhão e 200 1 

mil pessoas conscientizadas, que podem julgar a qualida 

de de uma proposta política, mesmo não estando articula 

das a nível nacional". 

Detalhando seu conceito sobre socialismo democrático, 1 

"defendeu a participação dos comunistas, sob a condição 

de que eles respeitem as liberdades democráticas" (IN-1 

FORMAÇÕES 880 e 918/119/ARE/78, de 29 Set e 13 Out, rea 

pectivãmente). 

.1. Assembléia Geral Ordinária do Regional Nordeste II, da 

CNBB. 

Foi realizada no período de 27 a 29 Nov 7 8 ,  no Centro 1 

de Treinamento de OLINDA/PE, a última Assembléia Geral' 

Ordinária de 1978, do Regional Nordeste II, da CNBB, re_ 

unindo bispos das dioceses do RIO GRANDE DO NORTE, da 1 

PARAÍBA, de PERNAMBUCO e ALAGOAS, e seus assessores e 1 

coordenadores de Pastoral, além de representantes do 1 

clero católico e de comunidades de base de agricultores 

e pescadores. Segundo divulgou a imprensa, o Secretário 

do Regional Nordeste II, da CNBB, ENES PAULO CRESPO, in 

formou que foram analisados projetos como o P0L0N0RDES-

TE, PROTERRA, PROJETO SERTANEJO e PB0ÁLC00L, e aa conse 

qtiências negativas que estão trazendo para aa popula- ' 

çoes rurais. Dom MARCELO PINTO CARVALHEIRA, Bispo Auxi­

liar cia Arquidiocese da PARAÍBA, participante do citado 

evento, declarou à imprensa que "esses projetos governa 

mensais para o desenvolvimento do Nordeste foram feitos 

pela aliança doa tecnocratas com os poderosos do dinhei 

ro e da política, sem serem submetidos à discussão do ' 

4.6.3. 
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povo e não têm em vista o bem comum". 

Toda pessoa qu» tomar conhecimento 

deste dicumento é responsável Dela 

manutaeçào de seu sigilo. (Arf, 12 

R S A S  -  O e c  N . -  7 9 . 0 9 9  /  7 7 )  




